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RESUMO 
  

A utilização de espécies vegetais para tratamento e cura de doenças é um tema 
atual e relevante, com a participação de um número cada vez maior de profissionais. 
Atualmente, cerca de 37% dos pacientes utilizam produtos de origem natural. Boa 
parte dos medicamentos antifúngicos de origem sintética empregados atualmente 
produzem reações adversas, além de apresentar grande toxicidade, por esta razão 
há uma crescente busca por fármacos mais potentes, resistentes e seguros. As 
drogas de origem natural são de baixo custo e sua utilização responde as 
necessidades sociais, econômicas, culturais e política da população. A finalidade 
dos fitoterápicos na medicina, não é substituir medicamentos já existentes no 
mercado farmacêutico, mas sim, aumentar a opção terapêutica. Neste trabalho foi 
investigado a possível ação antifúngica do extrato etanólico da Calendula officinalis 
L. sobre leveduras do gênero Candida. Não se observou diminuição significativa no 
número de leveduras, mas ausência de múltiplos brotamentos nos tubos tratados 
com o extrato, nos tempos 24, 48 e 72 horas, quando comparado com a droga 
padrão, o fluconazol.  
 
Palavras-chave:  Calendula officinalis L.; atividade antifúngica; Candida albicans; 
fluconazol. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



  

ABSTRACT 
 
Use of vegetal species for treating and healing diseases is a very relevant topic 
which has involved a growing number of professionals. Currently, it is described a 
37% use of natural products for therapeutic purposes. A great number of synthetic-
antifungal drugs currently in use cause adverse reactions with great toxicity. Hence, 
search for more powerful and safer medicines has been increasing. Natural drugs 
have low cost, fulfilling the social, economical, cultural, and political necessities of the 
population. Phytotherapy is not used to substitute regular-commercial medicines. On 
the contrary, it serves as an alternative therapeutic option. In this study it was 
investigated a possible antifungal property of the Calendula officinalis L. on the genre 
yeast Candida. It was not observed significant decrease of the number of yeast. 
However, it was observed a lack of multiple sproutness in the tubes treated with 
extract over 24, 48 and 72 hours when compared with fluconazole. 
 
Uniterms:  Calendula officinalis L.; Antifungical activity; Candida albicans; 
fluconazole. 
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1 Introdução  

 

A utilização das espécies vegetais para tratamento e cura de doenças e 

sintomas remetem ao início da civilização, desde o momento em que o homem 

desperta, livra-se de obstáculos e começa um longo percurso de manuseio, 

adaptação e modificação dos recursos naturais para o seu próprio benefício. Esta 

prática milenar ultrapassou todos os obstáculos durante o processo evolutivo e 

chegou até os dias atuais, sendo utilizada por grande parte da população (Di STASI, 

1996). 

Relatos mostram que os chineses utilizam os efeitos benéficos das plantas há 

mais de quatro mil anos. A evolução natural do conhecimento levou o homem ao 

aprendizado da melhor forma de administração desses produtos, ou seja, por meio 

de infusão, extratos, alimentação sólida, etc. Além disso, a evolução analítica das 

últimas décadas buscou conhecimento da correlação entre a espécie química 

presente na planta e sua ação no organismo (LEITE, 2005). Entretanto, com o 

advento da Revolução Industrial e o aperfeiçoamento da química orgânica, os 

produtos sintéticos tornaram-se superiores aos produtos naturais. Isso ocorreu pela 

facilidade na obtenção de compostos puros, pelo desenvolvimento de processos de 

modificações estruturais, e crescente poder econômico das companhias 

farmacêuticas (CORDEIRO; CHING; SACRAMENTO, 2006). 

Mesmo com todo esse avanço tecnológico, os produtos naturais não 

perderam seu lugar, sendo considerados medicamentos seguros e amplamente 

utilizados pela população (CORDEIRO; CHING; SACRAMENTO, 2006). 

Estudos recentes com plantas medicinais têm sido responsáveis por inúmeras 

e importantes descobertas, o aprimoramento desses deve-se a vários fatores, dos 

quais destaca a participação de um número cada vez maior de profissionais, onde os 

resultados dependem de uma inter-relação entre esses. Esse caráter inter e 

multidisciplinar que por um lado representa obstáculos, por outro, permite aos 

pesquisadores trocar conhecimentos mais amplos e ricos que aqueles obtidos em 

linhas específicas de pesquisa (Di STASI, 1996). 

Nesse contexto, apresentamos dados de estudos realizados pela IMS Health 

(Órgão Mundial Especialista em Soluções Farmacêuticas), que demonstram que o 

mercado mundial de fitoterápicos é da ordem de R$ 21,7 bilhões anuais, com cerca 



   14 
 

de R$ 400 milhões no Brasil e taxa de crescimento de 15%, contra 4% dos 

medicamentos sintéticos. Além disso, o custo da pesquisa de fitoterápicos é menor, 

estando entre U$ três milhões a sete milhões. Isto ocorre porque a pesquisa a partir 

da etnofarmacologia reduz o tempo de produção com redução de custos, comparada 

à produção dos compostos sintéticos (cerca de U$ 250 milhões a 880 milhões) 

(RODRIGUES, 2005). 

Várias empresas nacionais empregam matéria-prima vegetal diretamente na 

elaboração de seus medicamentos. No Brasil, 20% da população é responsável por 

63% do consumo dos medicamentos disponíveis, os demais encontram nos 

produtos de origem natural, especialmente as plantas medicinais (Di STASI, 1996).  

Essa alternativa é utilizada tanto dentro de um contexto cultural, na medicina 

popular, quanto na forma de fitoterápicos (SIMÕES et al., 2003).  

Os fitoterápicos têm sido no caso do Brasil e de muitos países, o suporte da 

indústria farmacêutica genuinamente nacional de pequeno e médio porte (SIMÕES 

et al., 2003). 

Embora muitos compostos derivados de plantas medicinais possam ser 

sintetizados em laboratório, tal síntese é freqüentemente tão complexa que os 

rendimentos são baixos e a produção economicamente inviável. Por outro lado, 

alguns compostos também originados de plantas não podem ser ou nunca foram 

quimicamente sintetizados (SIMÕES et al., 2003).   

Neste contexto, a idéia primordial na indicação do uso de fitoterápicos na 

medicina humana não é substituir medicamentos registrados e já comercializados, 

mas sim, aumentar a opção terapêutica dos profissionais de saúde, ofertando 

medicamentos equivalentes, também registrados, talvez mais baratos, com 

espectros de ações mais adequados e, até mesmo, com indicações terapêuticas 

complementares às medicações existentes, mas sempre em estrita obediência aos 

preceitos éticos, conforme a RDC Nº 48, de 16 de março de 2004, que rege os 

medicamentos fitoterápicos (SIMÕES et al., 2003). 

Objetivos secundários, mas não menos importante serão a valorização das 

tradições populares e o fornecimento de novos princípios ativos para o 

desenvolvimento da indústria farmacêutica local (SIMÕES et al., 2003). 

Recentemente nota-se que, a busca de novos compostos antifúngicos a partir 

da flora latino-americana, baseada no uso etnofarmacológico, tem crescido 

consideravelmente (FENNER et al., 2006). 
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Desta forma, considerando a crescente aceitação, ao longo dos anos da 

fitoterapia e de outras práticas terapêuticas naturais, por parte dos pacientes em 

todo mundo, o que tem constituído numa tendência cada vez mais expressiva e que 

tem influenciado todo segmento farmacêutico (MARQUES, 2002), estamos propondo 

o estudo da atividade antifúngica do extrato fluído etanólico da espécie Calendula 

officinalis L., empregada empiricamente, especialmente para afecções de pele, entre 

elas, micose, popularmente conhecida como “frieira”, causada pelos Dermatófitos, 

conforme relata Fenner et al., (2006) (Anexo A). 
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2 Calendula officinalis L. 

 
 Calendula officinalis L. pertence à Família Asteraceae, é uma planta 

originária do Egito, cultivada na Europa desde o século XII e que rapidamente se 

expandiu para o resto do mundo (LA LUZ; FERRADÁ; GOVÍN, 2001).  

 C. officinalis é uma das plantas mais versáteis, cresce facilmente durante os 

meses de verão e tem notoriedade como planta ornamental (SIMÕES et al., 2003). 

É uma planta herbácea, anual, de cor amarelada com nuances alaranjada, 

(Figura 1 e 2). Suas folhas são oblongas lanceoladas ou espatuladas e apresentam 

fitotaxia alterna. A planta mede aproximadamente 13 cm de altura. Nos extremos 

dos talos encontram-se capítulos florais cujo diâmetro oscila entre três e seis cm (LA 

LUZ; FERRADÁ; GOVÍN, 2001). 

De acordo com Carvalho (2005), entre os principais marcadores identificados 

na C. officinalis encontram-se: kampferol; quercetina; ácido clorogênico; ácido 

málico; campesterol; cariofileno; luteína; luteína-epóxido; rutina; carotenóides 

(responsáveis pela coloração das flores) e flavonóides (sendo este considerado um 

constituinte majoritário na espécie). Estes marcadores farmacológicos estão 

representados no anexo B, e as respectivas partes encontradas. 

 

 

 
Figura 1 - Calendula officinalis 

Fonte: Disponível em: <livingwilderness.com/seasons/calendula.html>. Acesso em 19 maio 2007. 
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Figura 2 – Calendula officinalis – Capítulos Florais 

Fonte: Disponível em:< http://www.ojaigarden.com/images/calendula.jpg>. Acesso em 19 maio 2007. 
 

 

 Calêndula é uma planta utilizada para fins medicinais e muito popular pelo seu uso 

em cosmética (SIMÕES et al., 2003).  Seus princípios ativos têm demonstrado uma 

ação antiinflamatória, cicatrizante, antimicótica e antioxidante. Entretanto, há 

possibilidade de que os mesmos tenham uma ação antifúngica, atividade esta 

proposta como principal objetivo deste trabalho.  
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3 Glicosídeos Flavônicos 
 

 Glicosídeos Flavônicos, caracterizado como um dos constituintes químicos 

majoritários da espécie Calendula officinalis L., constituem uma importante classe de 

polifenóis, presentes em relativa abundância entre os metabólitos secundários de 

vegetais. Destacam-se por algumas de suas funções nas plantas, dentre elas: a 

proteção dos vegetais contra a incidência de raios ultravioleta e visível; antioxidantes 

além de participarem da pigmentação das diferentes partes vegetais, especialmente 

nas flores e cascas de frutos, entre eles os frutos cítricos (SIMÕES et al., 2003). 

Quimicamente, são formados por um núcleo fundamental “Benzopirano” ou 

“Cromano” ao qual encontra-se ligado um anel aromático, isto é, 2-fenil-benzopirano 

(Figura 3). O núcleo benzopirano conferem-lhes espectros de absorção 

característicos no ultravioleta, com duas bandas características, uma nos 

comprimentos de onda menores entre 220 e 250 nm e a outra próximo dos 300 nm 

(Costa, 1977). Finalmente, os Glicosídeos Flavônicos destacam-se pela sua 

importância farmacológica, resultado de algumas propriedades atribuídas a alguns 

representantes da classe, como por exemplo: antitumoral, antiinflamatória, 

antioxidante, antiviral, entre outras (SIMÕES et al., 2003).  

 

 

 

 

Figura 3 - Estrutura química do Flavonóide: 5,7,3',4' 
tetrahidroxi-flavona 

Fonte: Disponível em:< www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext...>. Acesso em: 05 nov. 2007. 
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4 Gênero Candida  

 

A ocorrência de infecções fúngicas humanas tem apresentado aumento 

significativo nos últimos anos, sendo a candidíase a infecção oportunista mais 

freqüente, apresentando um quadro extenso de manifestações clínicas. Produz 

lesões que variam de cutâneas a sistêmicas. Candida albicans é o agente etiológico 

mais freqüentemente relatado como agente da candidíase. Outras espécies, como 

C. tropicalis, C. guilliermondii, C. krusei e C. parapsilosis, embora em menor escala, 

também têm sido apontados como agentes causadores de candidíase, conforme 

ilustra o gráfico 1 (FENNER et al., 2006; SIDRIM; MOREIRA, 1999; MIRANDA et al; 

2003). 

 

Gráfico 1– Porcentagem das espécies apontadas como agentes causadores da 

patologia candidíase. 

 

 
Adaptado por: Fioretto, 2007.Fonte: Disponível em: <http://www.iptsp.ufg.br/download/2005_34(2)123_128.pdf>. 

Acesso em 01 set. 2007. 

 

Grandes quantidades de drogas antifúngicas podem ser utilizadas no 

tratamento das candidíases cutâneo – mucosas. A forma de administração deve ser 

variável na dependência da severidade das manifestações clínicas. Boa parte das 

drogas antifúngicas disponíveis produzem reações adversas, além de apresentar 



   23 
 

grande toxicidade. Por essa razão, há uma persistente busca de novos fármacos 

mais potentes, resistentes e seguros (SIDRIM; MOREIRA, 1999; NOBRE et al., 

2002). 

Neste contexto, embora a maioria dos antifúngicos existentes no mercado 

seja de origem sintética, o estudo de produtos naturais volta a receber a atenção dos 

cientistas (YUNES FILHO, 2001). Os fungicidas naturais são de baixo custo e sua 

utilização responde as necessidades sociais, econômicas, culturais e políticas da 

população; sua aplicação é feita com conhecimentos tradicionais sobre as plantas 

medicinais (AMITA et al., 2004). 

se formar (MELO; SERAFIM; BRIONES, 2002). 

O gênero Candida foi criado durante o 9º Congresso Internacional de 

Botânica, realizado no Canadá em 1959, substituindo o termo monília, utilizado até 

então (LACAZ et al., 1980). As leveduras desse gênero possuem células globosas, 

ovóide, cilíndrica ou alongada e algumas vezes irregular (Figura 4 e 5). 

Pseudomicélio forma-se em todas as espécies, diferenciam-se em pseudo-hifas e 

blastóporos. Clamidósporos podem 

 

 
Figura 4 - Células do gênero Cândida 

Fonte: Disponível em : <http://www.fo.usp.br/lido/patoartegeral/images/candid5.jpg>. Acesso em 19 maio 2007. 
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Figura 5 – Células do gênero Cândida (blastoconídeos) 

Fonte: Disponível em:<www.agro.uba.ar/investigacion/ibyf/inv004.jpg>. Acesso em 26 maio 2007. 
 

 

A identificação de C. albicans e C. não albicans é realizada de duas maneiras: 

provas morfológicas e teste bioquímico (SADVEN, 1990). 

O aparecimento de tubo germinativo e a formação de clamidósporo terminal 

são confirmatório para C. albicans (Figura 6), já para C. não - albicans são 

realizados testes bioquímicos complementares que permitem a identificação pelo 

aparecimento de coloração diferente na colônia (SADVEN, 1990). 

 

 

 
Figura 6 - Tubo germinativo e clamidósporo terminal – Candida albicans 

Fonte: Disponível em: 
<http://www-sequence.stanford.edu/group/candida/images/candida.jpg > Acesso em 26 maio 2007. 

 

 

A candidíase intertriginosa é observada nas regiões interdigitais palmares e 

plantares, sendo o principal fator predisponente a atividade ocupacional, na qual à 
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exposição à água favorece a maceração. Nessas lesões são observadas fissuras 

centrais, circundadas por uma pele macerada, desprendida e esbranquiçada; o 

prurido pode ser discreto ou intenso (SIDRIM e MOREIRA, 1999). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



   26 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



   27 
 

5 Fluconazol 
 

O Fluconazol (Figura 7) é um dos fármacos sintéticos mais utilizados na 

terapia das leveduras, entre as quais a levedura Candida albicans. É um fármaco 

derivado do triazol, utilizado no tratamento de infecções fúngicas cutânea e 

sistêmica, inibindo um dos passos da síntese do ergosterol, um dos constituintes 

mais importantes das membranas celulares de várias leveduras, entre elas a 

Candida albicans. Essa é uma levedura patogênica oportunista que provoca várias 

infecções em humanos, com especial incidência em doentes com o sistema 

imunológico debilitado. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 7 - Estrutura química do fungicida fluconazol 

Fonte: Disponível em:< bioinformatics.ath.cx/index.php?id=158>. Acesso em 23 fev. 2007. 
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6 Objetivos  

 

6.1 Objetivo geral 

 

O trabalho visa estudar os efeitos do extrato f luido etanólico da 

espécie Calendula off icinal is na candidíase intertr iginosa. 

 

6.2 Objetivos específicos 

 

� Levantar de acordo com a l iteratura dados botânicos e 

químicos da Calendula off icinalis; 

� Averiguar na li teratura informações sobre sua atividade 

antifúngica; 

� Comparar o espectro de ação do extrato f luido etanólico de 

calêndula com a droga sintét ica Fluconazol (grupo dos azóis) 

sobre leveduras do gênero Candida, especif icamente C. albicans. 
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7 Material e Método 

 

7.1 Especificação dos Materiais e dos Métodos Utili zados 

Utilizamos uma balança semi – analítica, Modelo Marte. 

O sistema de solvente utilizado foi o Etanol 95 ºGL (Cromatado Produtos 

Químicos LTDA) e água, na proporção droga:líquido extrator 1:5, por tratar-se de 

extração de fármacos contendo substâncias de reserva, como flavonóides, taninos e 

quinonas (FRANCO e CARDOSO,1998). 

A droga C. officinalis foi fornecida com seu respectivo laudo (Anexo C), pelo 

Grupo Centroflora, localizado na cidade de Botucatu, em 08 de maio de 2007.  

  

7.2 Obtenção do Vegetal e Preparo do Extrato Fluido  Etanólico 

 

Para a obtenção do extrato fluído a 20% de C. officinalis, realizamos três 

extrações em Etanol (EtOH) , pelo método de Maceração. Inicialmente 25g da droga 

ficaram em contato com o solvente: Etanol / Água (25:100) durante oito dias, à 

temperatura ambiente, em frasco âmbar, bem fechado. Em seguida procedemos à 

filtração, através de papel de filtro. Tal procedimento foi realizado de forma 

exaustiva, três vezes, até o esgotamento dos princípios ativos, para a obtenção do 

extrato fluído. Posteriormente, o extrato fluído foi submetido ao ensaio para a 

Atividade Antifúngica. 

                    A extração exaustiva, por três vezes consecutivas, tem por finalidade o 

esgotamento dos princípios ativos existentes na espécie em estudo, considerando-

se os fatores à que a planta fica submetida durante o seu cultivo, entre eles: fatores 

climáticos e predadores, os quais podem interferir no teor de ativos que a mesma 

produz. Dessa forma, o mecanismo de extração em geral observado, é o de difusão 

ou de osmose, onde havendo igualdade de concentração dentro e fora das células, 

período que corresponde à aproximadamente oito dias, cessa-se a primeira extração 

com filtração, seguido de renovação do solvente, iniciando-se desta forma a 

segunda extração, com duração de aproximadamente oito dias. Posteriormente, 

repetiu-se o procedimento pela terceira vez, para esgotamento dos princípios ativos 

(PRISTA; ALVES, 1990). 
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7.3 Atividade Biológica 

 

7.3.1 Avaliação da Atividade Antifúngica 

 

Candida albicans 
 

 Foi utilizada cepa de C. albicans ATCC 10231 mantida em ágar Sabourad 

dextrose a 30ºC pelo Laboratório de Biologia da Universidade do Sagrado Coração – 

USC, Bauru (SP). Antes da realização do experimento, foram realizados três 

repiques sucessivos, de 72 em 72 horas em ágar Sabouraud dextrose e incubados a 

30ºC. 

 

Extrato de calêndula 

 

 Foi utilizada 100µl do extrato fluido de C. officinalis. 

 

Suspensão de levedura 

  

Preparamos uma suspensão com a levedura (Candida albicans, ATCC 

10231) segundo a escala de 0,5 Mc Farland. Em doze tubos de ensaio (7x1) estéreis 

colocamos dois mL de meio RPMI – 1640 e 100 µl da suspensão de levedura 

previamente preparada. Desses doze tubo de ensaio, três foram acrescidos de 100 

µl de Fluconazol a 100mg/mL, três tubos acrescidos de 100 µl de Extrato Fluído 

etanólico de Calendula officinalis 20%, e três tubos acrescidos de 100 µl de álcool 

20% para controle da ação inibitória em relação a proliferação do fungo e mais três 

tubos com meio RPMI – 1640 e a suspensão de levedura foram considerados 

controle de crescimento do fungo. Os tubos foram incubados a 30ºC. Todos os tubos 

foram submetidos à contagem do número de levedura em câmara de neubauer após 

24, 48, 72 e 96 horas da incubação. As contagens de levedura, nos diferentes 

tempos foram realizadas em triplicatas. 

 

 

 

 

 



   33 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



   34 
 

8 Resultados  

 

Após incubar os inóculos a 30ºC, procedeu-se à contagem do número de 

levedura, em câmara de neubauer, nos tempos de 24, 48, 72 e 96 horas. 

 A contagem, em câmara de Neubauer, após 24 horas de incubação das 

amostras do grupo controle (Meio RPMI), revelou 1,8.106 leveduras por mL do meio 

com presença de pseudo-hifas e múltiplos brotamentos. Nos tubos de leveduras 

tratados com fluconazol, observou-se 6,4.104 leveduras por mL do meio e ausência 

de pseudo-hifas. Os tubos de levedura tratada com extrato fluído etanólico de 

Calendula officinalis a 20%, apresentou 1,8.106 leveduras por mL do meio, com 

formação de pseudo-hifas e ausência de múltiplos brotamentos. Nos tubos de 

levedura tratada com álcool a 20%, observou-se 8.105 leveduras por mL do meio, 

com formação de pseudo-hifas e múltiplos brotamentos. 

 Após 48 horas de incubação das amostras o grupo controle (RPMI), revelou 

1,7.106 leveduras por mL do meio, com presença de pseudo-hifas e múltiplos 

brotamentos. Nos tubos de leveduras tratados com Fluconazol, observou-se 3,2.104 

leveduras por mL de meio  e ausência de pseudo-hifas.  Nos tubos de levedura 

tratada com Extrato Fluído Etanólico de Calendula officinalis a 20%, observou-se 

1,8.106 leveduras por mL do meio, com formação de pseudo-hifas e ausência de 

múltiplos brotamentos. Nos tubos de levedura tratada com álcool a 20%, observou-

se 1.106 leveduras por mL do meio, com presença de pseudo-hifas e múltiplos 

brotamentos. 

 Após 72 horas de incubação das amostras o grupo controle (RPMI), revelou 

1,9.106 leveduras por mL do meio, com presença de pseudo-hifas e múltiplos 

brotamentos. Nos tubos de leveduras tratados com Fluconazol, observou-se a 

ausência de pseudo-hifas e leveduras.  Nos tubos de levedura tratada com Extrato 

Fluído Etanólico de Calendula officinalis a 20%, observou-se 1,1.106 leveduras por 

mL do meio, com formação de pseudo-hifas e ausência de múltiplos brotamentos. 

Os tubos de levedura tratada com álcool a 20% observou-se 1.106 leveduras por mL 

do meio, com presença de pseudo-hifas e múltiplos brotamentos. 

 Após 96 horas de incubação das amostras o grupo controle (RPMI), revelou 

1,9.106 leveduras por mL do meio, com presença de pseudo-hifas e múltiplos 

brotamentos. Nos tubos de leveduras tratados com Fluconazol, observou-se a 
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ausência de pseudo-hifas e leveduras.  Nos tubos de levedura tratada com Extrato 

Fluído Etanólico de Calendula officinalis a 20%, observou-se 1,9.106 leveduras por 

mL do meio, com formação de pseudo-hifas e múltiplos brotamentos. Os tubos de 

levedura tratada com álcool a 20%, observou-se 1,5.106 leveduras por mL do meio, 

com presença de pseudo-hifas e múltiplos brotamentos.  
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9 Discussões 
 

Comparando os resultados das leituras de 24, 48, 72 com a de 96 horas, 

acima citados (Tabela 1), nota-se que na leitura de 24, 48 e 72 horas houve 

formação de pseudo-hifas e ausência de múltiplos brotamentos para o tubo tratado 

com C. officinalis, enquanto na leitura de 96 horas ocorreu formação de pseudo-hifas 

e múltiplos brotamentos, quando comparados ao grupo controle (RPMI). Tais 

resultados demonstram que o Extrato Fluído Etanólico de C. officinalis, não 

apresenta atividade antifúngica, pois não inibe o crescimento do fungo, mas parece 

retardar seu total desenvolvimento.  O grupo tratado com o álcool não revelou 

resultados diferentes quando comparado ao grupo controle (RPMI). 

Embora o efeito antifúngico do Extrato Fluído Etanólico sobre a Candida 

albicans (ATCC 10231) in vitro não tenha sido observado nesse trabalho, foi possível 

notar a ausência de múltiplos brotamentos, nos tempos de 24, 48 e 72 horas quando 

comparado ao grupo controle. No tempo de 96 horas observou-se formação de 

pseudo - hifas e múltiplos brotamentos. Isso pode ter ocorrido, pois a C. officinalis é 

uma droga que pertence ao grupo químico dos glicosídeos flavônicos, conforme 

citado anteriormente. De acordo com Costa (1977), este grupo apresenta um núcleo 

benzopirano (Figura 3), que absorvem radiações ultravioletas. Esta propriedade 

pode em parte ter interferido na atividade antifúngica da C. officinalis, pois durante 

os experimentos biológicos os tubos estiveram em contato parcial com a luz durante 

uma semana nos horários de leitura. Embora a C. officinalis não tenha apresentado 

atividade antifúngica para C. albicans, de acordo com Fenner et al. (2006), a mesma 

apresenta aplicações terapêuticas antimicótica, antiinflamatória e cicatrizante, além 

de pertencer ao grupo dos flavonóides de importância farmacológica antitumoral, 

antiinflamatória, antiviral e antioxidante Simões et al. (2003), o que torna viáveis 

investigações científicas posteriores com a espécie, entre elas a pesquisa para o 

fungo dermatófito. 
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Tabela 1 – Análise comparativa do número de leveduras em meio RPMI, meio RPMI 

acrescido de fluconazol, álcool e extrato fluído de calendula nos tempos 24, 48, 72 e 96 

horas. 

 

 
24 horas 48 horas 72 horas 96 horas 

 

RPMI 
1,8. 106 * 1,7.106 * 1,9.106 * 1,9.106 * 

 

Fluconazol 6,4.104 3,2.104 ___ ___ 

 

Álcool 8.105 * 1.106 * 1.106 * 1,5.106 * 

 

Calêndula 1,8.106  ** 1,8.106  ** 1,1.106  ** 1,9.106 * 

 
* formação de pseudo-hifas e múltiplos brotamentos 
 
** formação de pseudo-hifas e ausência de múltiplos brotamentos 
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10 Considerações Finais 

 

Neste modelo experimental, o extrato fluído etanólico de C. officinalis L. a 

20% não apresentou atividade antifúngica sobre leveduras do gênero Candida, pois 

não inibiu o crescimento do fungo, além de permitir a formação de pseudo-hifas. 

Entretanto, nota-se diminuição de múltiplos brotamentos quando comparado ao 

grupo controle. Esses resultados precisam ser reavaliados em outras condições, 

mas principalmente com o aumento da concentração do extrato vegetal. 
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Anexo A – Plantas utilizadas para o tratamento de sinais e sintomas indicativos de 

infecções fúngicas. 

 

 

 

 

Fonte: FENNER, et al., 2006. 
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Anexo B - Marcadores farmacológicos da Calendula officinalis L. e parte encontrada. 

 

 Calendula officinalis L.  

               Marcadores                                                      Parte Encontrada 

1,2-urseno-3,6,21-triol                                                            Planta 

4-α-metil-24-metileno-colest-7en-3beta-ol                    Planta 

4-α-metilestigmasta-7,24(28)-dien-3beta-ol  Planta 

4-beta-metilestigmasta-7,24(28)-dien-3beta-ol Planta 

5-fitiltoluquinona    Planta 

6-fitiltoluquinona              Planta 

7-metiltocol             Planta 

8-metil-tocol              Planta 

ácido caféico             Planta 

ácido laurico             Planta 

ácido p-cumárico             Planta 

α-tocoferolquinona             Planta 

calendol              Planta 

calendrina              Planta 

citroxantina    Planta 

fucostanol     Planta 

kaempferol    Planta 

plastoquinona    Planta 

quercetina    Planta 

rubixantina    Planta 

saponosídeos    Planta 

ursa-12-ene-3beta,16beta,21-triol  Planta 

ursadiol     Planta 

violaxantina    Planta 

2,4-metileno-colesterol   Flor 

4-beta-metilergosta-7,24(28)-dien-3-beta-ol  Flor 

9'-cis-luteína    Flor 

28-isofucosterol    Flor 
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ácido clorogênico    Flor 

ácido gentisico    Flor 

ácido málico    Flor 

ácido oleanólico    Flor 

ácido p-hidroxi-benzóico   Flor 

ácido p-hidroxifenilacético   Flor 

ácido pentadecanóico   Flor 

ácido vanílico    Flor 

ácool cerílico    Flor 

alfa- amirina    Flor 

auroxantina    Flor 

arnadiol     Flor 

beta-amirina    Flor 

beta-caroteno    Flor 

beta-sitosterol    Flor 

estigmasterol    Flor 

fitoflueno     Flor 

calendina     Flor 

calenduladiol    Flor 

campesterol    Flor 

carotenóides    Flor 

cariofileno    Flor 

cis-flavoxantina    Flor 

cis-luteoxantina    Flor 

eritrodiol     Flor 

faradiol     Flor 

flavonóides    Flor 

flavoxantina    Flor 

heliantriol-C    Flor 

heliantriol-F    Flor 

isoramnetina -3- glicosídieo   Flor 

isoramnetina - 3- o - rutinosideo   Flor 



   49 
 

isoramnetina - 3- rutinosídeo   Flor 

lapenetriol     Flor 

longispinogenina    Flor 

lup- 20(29)- ene- 3beta, 16beta, 28- triol  Flor 

lupeol     Flor 

luteína     Flor 

luteína- epóxido    Flor 

luteoxantina    Flor 

licopeno     Flor 

maniladiol     Flor 

metil- pentose    Flor 

mutaxantina    Flor 

neolicopeno    Flor 

olean- 12-ene-3beta, 16beta, 28-triol  Flor 

pseudotaraxasterol    Flor 

taraxasterol    Flor 

tanino pirrogalico    Flor 

rutina     Flor 

tarax-20-eno-3beta,16beta,22alfa-triol  Flor 

Tarax-20-eno-3beta,16beta,30-triol  Flor 

ursatriol     Flor 

24-metilcolest-5,22-dien-3-beta-ol  Semente 

24-metilcolest-7-em-7-beta-ol   Semente 

ácido trans-8, trans-10,cis-12-octadecatrienico Semente 

ácido 9-hidroxi- trans-10,cis- 10-octadecadienico Semente 

ácido dimorfecolico    Semente 

ácido linoléico    Semente 

ácido linolênico    Semente 

ácido mirístico    Semente 

ácido oléico    Semente 

ácido palmítico    Semente 

ácido palmitoleico    Semente 
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colest- 7-em-3-beta-ol   Semente 

estigmast-7-em-3-beta-ol   Semente 

estigmastanol    Semente 

calendulosídeos    Raiz 

campestanol    Raiz 

ubiquinona    Raiz 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: CARVALHO, 2005. 



   51 
 

Anexo C – Certificado de Análise da Calendula officinalis L. 
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